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Introdução:	 A	 atenção	 à	 criança/adolescente	 na	 Estratégia	 Saúde	 da	 Família	 (ESF)	 está	 voltada	 para	 as
necessidades	e	cuidados	durante	as	várias	fases	do	crescimento	e	desenvolvimento	(desde	o	recém-nascido,	lactente,
passando	 pelo	 pré-escolar,	 escolar	 até	 o	 adolescente),	 por	 meio	 de	 ações	 e	 intervenções	 direcionadas	 à
criança/adolescente,	 a	 sua	 família	 e	 ao	 meio	 onde	 vive.	 Objetivo:	 Retratar	 a	 experiência	 de	 acadêmicas	 de
enfermagem	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Campina	 Grande	 (UFCG)	 frente	 à	 assistência	 a	 criança/adolescente	 no
âmbito	da	Atenção	Básica.	Metodologia:	O	estudo	é	um	relato	de	experiência	desenvolvido	mediante	as	aulas	práticas
da	disciplina	Saúde	da	Criança	e	do	Adolescente	 realizadas	nos	dias	03	a	19	de	maio	de	2011,	na	Unidade	Básica
Saúde	da	Família	(UBSF)	João	Rique,	localizada	no	município	de	Campina	Grande-PB.	Resultados:	Durante	o	período	das
aulas,	 participamos	 do	 serviço	 observando	 e/ou	 ajudando	 em	 atividades	 de	 imunização/vacina,	 visitas	 domiciliares,
puericultura	 e	 atividades	 educativas.	 Na	 sala	 de	 vacinas	 pudemos	 conhecer	 a	 conduta	 e	 a	 técnica	 utilizada	 pelos
profissionais	e	aprofundamos	também	o	nosso	conhecimento	sobre	o	calendário	básico	de	vacinação	e	a	importância
de	 cada	 imunobiológico.	 Um	 aspecto	 que	 chamou	 a	 atenção	 em	 relação	 à	 imunização	 foi	 perceber	 que	 faltavam
vacinas	 que	 fazem	 parte	 do	 calendário	 da	 criança,	 como	 por	 exemplo,	 a	 meningocócica.	 Nas	 visitas	 domiciliares
encontramos	 crianças	 com	o	 calendário	 vacinal	 atrasado,	 as	 quais	 a	mãe	não	 apresentava	 interesse	 em	 relação	 à
vacinação,	e	por	insistência	das	alunas	e	do	Agente	Comunitário	de	Saúde	(ACS)	foi	possível	trazê-la	para	atualizar	o
esquema	vacinal	 de	 seus	 filhos.	Um	dos	pontos	positivos	 da	UBSF	é	 em	 relação	 à	 consulta	 de	 enfermagem	que	é
realizada	de	forma	satisfatória	e	educativa.	Além	do	contato	com	a	comunidade	também	realizamos	estudos	de	caso
com	a	utilização	do	AIDIP	(Atenção	Integrada	às	Doenças	Prevalentes	na	Infância)	e	da	CIPE	(Classificação	Internacional
para	a	Prática	de	Enfermagem).	Conclusão:	É	necessário	que	os	profissionais	de	saúde	realizem	de	forma	satisfatória
um	 trabalho	 que	 atenda	 todas	 as	 necessidades	 desse	 público.	 Ressaltamos	 ainda	 a	 importância	 do	 ACS	 como
articulador	entre	a	comunidade	e	os	 serviços	da	UBSF,	uma	vez	que	esse	profissional	vai	 reconhecer	os	problemas
que	acometem	a	população	e	vai	discutir	com	os	demais	profissionais	para	solucioná-los.


